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Resumo: 

Neste trabalho, pretendemos analisar o papel do professor, diante dos desafios impostos pelas profundas mudanças sociais, políticas, econômicas, científicas e tecnológicas da atualidade. Pretendemos ver qual é o novo lugar desse docente, quais suas novas práticas, principalmente atendendo as suas histórias de vida, escutando suas falas que exprimem o seu modo singular de serem professores. Especificamente analisaremos os depoimentos de educadoras de infância de Aveiro para discutir como elas se colocam diante dos desafios educativos da atualidade.

“(...) por detrás de uma-logia (uma razão) há sempre uma –filia (um sentimento), que  o auto e o hetero são dificilmente separáveis, que (repita-se a formulação sartriana) o homem define-se pelo que consegue fazer com o que os outros fizeram dele” (NÓVOA, 2000, p.25) 

“A formação de educadores está passando por um momento de revisão substantiva e de crise em nosso país. Muitos são os motivos que provocaram esta situação. (...) o questionamento do próprio papel do educador exercido pela educação na sociedade, a falta de clareza sobre a função do educador e a problemática relativa à redefinição do Curso de Pedagogia nas licenciaturas em geral (CANDAU, 2002, p. 49).

Introdução

Vivemos um momento de crise na educação, inseridos numa sociedade complexa, repleta de contradições. A todo momento somos bombardeados por torrentes de informações e nos encontramos diante de novos códigos de convivência. As mudanças aceleradas têm demandado uma nova organização da escola e uma recontextualização na identidade e responsabilidades profissionais dos professores, interferindo nas suas práticas e ações pedagógicas. Neste trabalho, pretendemos analisar essas mudanças focalizando principalmente a ação pedagógica de docentes de Aveiro/Portugal, para realizarmos, em pesquisas posteriores, uma comparação entre a formação desses professores com outros do Rio de Janeiro. Inicialmente, focalizaremos o aspecto geral das mudanças informacionais e educativas, as alterações no tempo e espaço escolar, para depois abordar como essas mudanças têm impacto nas identidades dos professores, para finalmente analisar a condição específica dos educadores de infância na atualidade.

Devemos destacar, aos efeitos de avançar na análise proposta neste artigo, que as inovações que outrora eram concretizadas no decurso de várias gerações, nos dias atuais são produzidas aceleradamente por uma única geração. O universo físico, moral e intelectual com que os homens estão sendo confrontados atualmente, tem se transformado com uma rapidez e amplitude que tornam obsoletas antigas interpretações do mundo. 

As mudanças de natureza material e organizacional são concretizadas nas instituições sociais com uma certa facilidade, o mesmo não acontece no âmbito das atitudes, comportamentos, representações e práticas pedagógicas. Como aponta Vieira (1999, p.99): “(…) a inovação pedagógica implica modificações da cultura pessoal do professor” Para nos apropriarmos dos novos códigos culturais e construirmos novas interpretações e representações sociais, é preciso um tempo e amadurecimento pessoal, que muitas vezes não corresponde ao ritmo que as mudanças atuais informacionais e tecnológicas vêm nos impondo. Essas mudanças, como alerta Alarcão (2005, p.13), têm dois aspectos: um positivo e outro negativo.

“Nos tempos em que vivemos os mídia adquiriram um poder esmagador e a sua influência é multifacetada, podendo ser usados para o bem e para o mal. As mensagens que neles passam apresentam um miríade de valores positivos, outros negativos, de difícil discernimento para aqueles que, por razões várias, não desenvolveram grande espírito crítico, competência que inclui o hábito de se questionar  perante o que lhe é oferecido. 

A escola,
 enquanto instituição responsável pela comunicação e transmissão de conhecimentos, competências, crenças, hábitos e valores, precisa refletir sobre as mudanças que necessitam ser feitas no seu interior, respeitando os tempos e espaços de seus profissionais e alunos. O espaço escolar não é apenas o lugar de um exercício profissional, mas também se torna um gabinete de experiências educativas, onde os docentes não só trabalham, mas aprofundam sua formação, reciclam, na prática concreta, seus conhecimentos.  Nesse sentido, para Nóvoa ( 1991, 1992. Apud André, 2002, p.71):

“(...) a escola deve ser pensada como um espaço educativo em que trabalhar e se formar não sejam atividades distintas. (...) as mudanças nos processos de formação devem envolver a pessoa do professor e o seu espaço de atuação. É preciso que as escolas se transformem em espaços formativos, estimulando o estudo e a reflexão coletiva sobre questões da prática pedagógica concreta, num processo de investigação-ação.”

Candau e Lellis (CANDAU e LELLIS, apud CANDAU 2002, p. 67), concordam com o apontado, ao frisarem que a formação do educador não pode dissociar a teoria da prática concreta: “A teoria e a prática educativa (...) são consideradas o núcleo articulador da formação do educador, na medida em que os dois pólos devem ser trabalhados simultaneamente, constituindo uma unidade indissolúvel ”. 

 Em resumo, a partir das questões apontadas acima, pretendemos refletir sobre a ação dos educadores da infância, no marco específico do espaço escolar e diante das demandas da atualidade, em que as representações sociais e culturais, vêm interferindo e definindo a prática docente e as identidades dos professores. Nossa análise está fundamentada em duas fontes principais: a pesquisa bibliográfica sobre diversos autores que esclarecem o papel dos docentes de infância e os depoimentos das educadoras desse segmento de duas escolas de Aveiro
, sendo estes os aportes fundamentais para o aprofundamento e o suporte de nossa reflexão. A seguir, focalizamos especificamente como se colocam os docentes, em geral, diante das exigências da contemporaneidade, lidando com a tecnologia, com os conhecimentos científicos, mas fundamentalmente com os valores e as questões qualitativas que estão em jogo no processo educativo.

I – Demandas da Contemporaneidade. Um processo educativo em construção

(...) nos discursos oficiais, é unanimemente reconhecido que a educação é fonte de desenvolvimento humano, cultural, social e econômico. E que, nesse desenvolvimento, os professores e a escola desempenham um papel fundamental. ( ALARCÃO, 2000, p.16)

Vivemos um novo momento, um tempo de conquistas científicas e tecnológicas, em que as distâncias entre os povos se estreitaram. A facilidade e a disponibilidade com que, nos dias atuais, podemos ter acesso às informações, nos permitem conhecer de forma imediata fenômenos que outrora eram praticamente inacessíveis. Na área de informação, com os avanços dos recursos virtuais, os avanços têm sido extraordinários. As grandes descobertas na área da saúde, por sua vez, têm contribuído notadamente para a melhoria da qualidade e o prolongamento da vida humana. A propagação das informações tem aprimorado a comunicação entre os povos, o trabalho em rede nos colocam simultânea e diretamente com o conhecimento dos grandes acontecimentos mundiais. 

Contudo, temos que refletir sobre outros aspectos das mudanças tecnológicas e suas implicações na sociedade atual. Não restam dúvidas de que, como afirma Sá-Chaves (2001, p. 85), “as questões da globalização, do desenvolvimento científico e tecnológico, da sua divulgação e das suas condições de uso e de acesso constituem uma iniludível conquista da humanidade”. Porém, esses avanços têm outras conseqüências bem diversas, como nos alerta Alarcão (2001, p.9. Introdução), pois “ vivemos um momento de (..) generalização do uso da droga, a perda de identidade ética e cultural, a falência de pequenas e médias empresas, o desemprego e a pobreza”. A autora frisa que, além dos benefícios propiciados pelos avanços tecnológicos, encontramos outro aspectos negativos da era da globalização: exclusão social, aumento da pobreza, supressão das identidades locais e nacionais, devido a essa permanente universalização das informações, do consumo, do intercâmbio de mercadorias que padroniza toda sociedade, eliminando as peculiaridades.

Quando focamos a importância da mídia, que transmite mensagens de forma instantânea, que propaga imagens numa velocidade supersônica, permitindo que todos estejam “informados” do que acontece, detectamos, como contrapartida, o grande perigo de que essa mídia possa manipular as opiniões da maioria, eliminando o seu espírito crítico:

 “No tempo em que vivemos os mídia adquiriram um poder esmagador e a sua influência é multifacetada, podendo ser usados para o bem e para o mal. As mensagens que neles passam apresentam uma miríade de valores, uns positivos, outros negativos, de difícil discernimento para aqueles que, por razões várias, não desenvolveram grande espiríto crítico, competência que inclui o hábito de se questionar perante o que lhe é oferecido.” ( ALARCÃO. 2005, p.13). 

Diante das conquistas e os retrocessos nesta época da humanidade, caracterizada pelo auge da tecnologia, lembramos as advertências de Sá-Chaves ( SÁ-CHAVES, 2001, p.85) quando frisa que a revolução informacional é “(…)  uma questão cujo fundamento é de natureza ética e não apenas epistemológica ou tecnológica (…). O que nos leva a pensar na importância que uma formação cidadã consciente e responsável, compromissada com a ética, valores de justiça e solidariedade deve ter, em paridade com os valores do desenvolvimento econômico, científico e cultural em todas as suas formas de manifestações”. 

Neste ponto, devemos destacar a importância da educação não só na transmissão do conhecimento e na formação de indivíduos aptos para uma profissão, mas é imprescindível o desenvolvimento de valores éticos e políticos, a formação do cidadão: “a (…) tarefa de conciliar crescimento econômico e  desenvolvimento social, de assegurar os valores inerentes à cidadania plena, assegurando, para tanto, as condições para o seu exercício” (SÁ - CHAVES, 2001, p.88). 

É fundamental neste momento de grandes transformações tecnológicas, de aprimoramento do conhecimento científico não esquecer a dimensão humana, na educação. Como assinala Libâneo ( 2002, p. 8-9):

 “(...) diante da crise de princípios e valores, resultante da deificação do mercado e da tecnologia, do pragmatismo moral ou relativismo ético, é preciso que a escola contribua para uma nova postura ético-valorativa de recolocar os valores fundamentais como a justiça, a solidariedade, a honestidade (...) o respeito à vida e aos direitos humanos básicos, como suportes de convivência democrática” 

Assim, a escola não deve restringir sua ação a propagar os avanços técnicos e científicos, mas aprofundar a questão humana, acolher a diversidade e abrir-se às “(..)  condições de incerteza que caracterizam toda a atividade humana, ditando correspondentes condições de diversidade, de heterogeneidade e de imprevisibilidade impeditivas da pré-definição de respostas, da sua modelação estandardizada, da sua execução /ou momento histórico (SÁ-CHAVES, 2001, p. 89). Na atitude apontada, o docente ultrapassa um modelo de racionalidade positivista, instrumental e tecnicista; ele deve se abrir reflexiva e criticamente à multiplicidade e imprevisibilidade do fenômeno humano (SÁ- CHAVES, 2001, p. 89). 

A atividade docente deve se preocupar com o conhecimento, com a tecnologia, com o rigor do pensamento lógico, mas também será fundamental trabalhar os aspectos humanos, abordar a riqueza da cultura, da linguagem de cada povo, as questões éticas e políticas de cada sociedade.

A formação do professor não deve se reduzir à aprendizagem de técnicas, mas também ao aprofundamento das dimensões culturais, emocionais (incluindo biográficas) ligadas à profissão, na procura do equilíbrio que harmonize o pessoal, o profissional e o social (SÁ-CHAVES, 2001, p. 93).

Finalmente, seguindo, neste ponto, principalmente as observações de Sá-Chaves (2001), que tem sido a autora que guiou grande parte destas considerações, devemos apontar que o professor deve se ocupar eminentemente de questões qualitativas e não apenas quantitativas. Em outras palavras, além de focalizar uma multiplicidade de conteúdos, exigidos pelo currículo, o docente deve preocupar-se pela singularidade dos educandos, suas inquietações, emoções e  pensamentos. Ele deve estar guiado por um modelo humanístico e não apenas pragmático. Em resumo, não se trata de dispensar a tecnologia e o ensino das ciências, mas colocar no centro do processo educativo a pessoa. A seguir, apontamos algumas considerações que orientariam essa escola humanista.

II - A escola e o tempo presente : o lugar da reflexão e de mudanças

“A escola tem a função de preparar cidadãos, mas não pode ser pensada apenas como tempo de preparação para a vida. Ela é a própria vida, um local de vivência da cidadania.” ( ALARCÃO, 2001, p. 18)

No caso específico de nosso estudo, que diz respeito à ação pedagógica do educador de infância, compartilhamos a idéia de Kramer (2002, p.127), de que (..) só é possível formar com o outro, nos mais diferentes espaços e tempos em que circulam conhecimentos valores e saberes.” Sendo assim, a autora sugere que tanto as crianças como os adultos sejam incluídos em práticas sociais, e pedagógicas, que permitam que suas histórias sejam contadas, ressignificadas e mudadas. E através da valorização das experiências passadas dos sujeitos envolvidos no processo educativo, as novas etapas possam ser construídas.  

Neste ponto, Alarcão (2001) é uma autora que pode subsidiar nossa reflexão. Já aludimos à importância de uma escola que não se restrinja a transmitir conhecimentos e tecnologias, mas que forme sujeitos conscientes, que atente à qualidade, aos aspectos éticos, afetivos etc. do futuro cidadão. Nesse sentido, essa autora assinala que a escola não é simplesmente um espaço educativo, mas é um lugar de vivências e de um tempo em que se reflete, em que se desenvolvem diversas capacidades:

“(...) a escola,
para além de lugar e contexto, é também um tempo. Um tempo que passa para não mais voltar. Um tempo que não pode ser desperdiçado. Tempo de quê? De curiosidade a ser desenvolvida e não estiolada.” (..) A escola é tempo de desenvolver e aplicar capacidades como (..), a observação, a comparação, a associação, o raciocínio, a expressão, a comunicação e o risco.” ( ALARCÃO, 2001, p.18)

Concordamos com Alarcão (2001, p.18) quando aponta que na escola vivemos um tempo de experimentação, no qual não devemos estar presos a marcos rígidos, que não deve restringir-se a uma lógica tradicional marcada pela racionalidade lógico-matemática. É preciso desenvolver as múltiplas capacidades da pessoa. 

Essa escola que coloca o ser humano em primeiro lugar, que pretende se transformar em consonância com as profundas mudanças desta época será uma escola crítica, que reflete sobre si mesma, que se questiona e questiona a sociedade e todos os conhecimentos que ela produz: “a escola inovadora é a escola que tem a força de se pensar a partir de si própria e de ser aquilo que (..) designarei por escola reflexiva.” ( ALARCÃO, 2001, p.18)

Nessa escola inovadora, reflexiva, lida-se com problemas complexos que não têm ainda soluções predeterminadas; esses problemas que surgem no dia a dia escolar, exigem a cooperação dos diversos membros desse universo escolar. Nessa escola, estimula-se um processo de formação continuada, de permanente questionamento e auto-questionamento por parte do professor, além de “(...) cooperação, olhares multidimensionais e uma atitude de investigação na ação e pela ação. Por outro lado, exige do professor a consciência de que a sua formação nunca está terminada e das chefias e do governo, a assunção do princípio da formação continuada ( ALARCÃO, 2001, p.24).

Uma escola reflexiva, atenta às mudanças do presente, ao tempo vivido dos alunos, dos professores, dos funcionários, é um locus vivo, dinâmico; não se trata do espaço da reedição, do armazenamento do saber, mas da criação, da construção de saberes, do processamento de experiências vividas; trata-se de um organismo vivo: “(..) se queremos mudar a escola, devemos assumi-la como organismo vivo, dinâmico, capaz de atuar em situação, de interagir e desenvolver-se ecologicamente e de aprender a construir conhecimento sobre si própria nesse processo.” ( ALARCÃO, 2001, p.27)

Em resumo, essa escola em transformação, está profundamente comprometida com a vida, com as experiências que acontecem  no seu dia-a-dia, no espaço e no tempo escolar, trata-se de um laboratório vivencial, um lugar de interação, de troca, de diálogo: “ É preciso refletir sobre a vida que lá se vive, em uma atitude de diálogo com os problemas e as frustações, os sucessos e os fracassos, mas também em diálogo com o pensamento, o pensamento próprio e o dos outros.” (ALARCÃO, 2001, p.15)

III – A ação Pedagógica dos Educadores de Infância. Formação e construção de uma identidade   profissional.

“É a experiência acumulada, através da reflexão permanente das nossas acções, que me fez diferenciar ou tornar mais consistentes a prática educativa em determinadas situações ao longo deste tempo. Parece-me evidente que as experiências de sucesso condicionam a prática futura, uma vez que não me sinto geralmente motivada para repetir algo que correu menos bem.” (Arlete, educadora de infância de Aveiro)

“O professor é um profissional da ação cuja atividade implica um conjunto de atos que envolvem seres humanos. Como tal, a racionalidade que impregna a sua ação é uma racionalidade dialógica, interativa e reflexiva na lógica (...) ( ALARCÃO, 2001, p.23)


Agora queremos focalizar especificamente a ação dos professores de infância, já aludimos aos desafios vividos pelos docentes em geral, na atualidade, pela necessidade premente de construir uma escola comprometida com a vida, com as experiências concretas dos educandos e dos professores, atentando não só a questões teóricas, mas ao aprimoramento completo desses sujeitos, na sua entidade intelectual, emocional, afetiva, volitiva etc. Para tal, veremos como esses profissionais, ao longo de suas atividades, forjam uma identidade, um modo de ser professor, um modo de estar no mundo. Destacamos que as histórias de vida, os relatos desses docentes são importantes para este: as suas reflexões e lembranças são fundamentais para entender esse singular modo de ser professor.  É fundamental refletir sobre a professoralidade em geral, para entender posteriormente a identidade dos professores de infância. Sobre a professoralidade Pereira (2002, p.23) levanta as seguintes questões: “Há alguns anos, tenho me colocado o mesmo conjunto de questões: Como é que se é professor? Por que tornar-se professor? Como é que se dá essa escolha, essa decisão? Minha prática tem sido investir na problematização: a professoralidade”.
Essas questões levam a refletir sobre o papel do docente em geral, questões que são o pano de fundo desta discussão. Agora, Kramer (2002) nos oferece importantes subsídios para pensar especificamente a ação dos educadores de infância – a sua “professoralidade” -, sempre articulada com uma prática concreta: 

“(..) as práticas concretas feitas nas creches, pré-escolas e escolas, e aquilo que sobre elas falam seus profissionais são o ponto de partida para as mudanças que se pretende implementar. (..) É fundamental valorizar o saber produzido na prática, sem abrir mão de fazer análise crítica da situação específica e do contexto mais amplo, das políticas e dos movimentos sociais que tanto nos ensinam.” (KRAMER, 2002, p.128-129)

Kramer (2002) nos mostra que o agir do professor da infância se constrói nas práticas concretas, no dia a dia, no contexto específico de uma ação comprometida com políticas e movimentos sociais. Nóvoa (2000), por sua vez, agora voltando à análise sobre a identidade geral do docente alude a essa ação, articulada às questões de adesão e autoconsciência:

“Como é que cada um se tornou o professor que é hoje? (...) os três AAA que sustentam o processo identitário dos professores: A de Adesão, A de Acção, A de Autoconsciência.

- A Adesão, porque ser professor implica sempre a adesão a princípios e a calores, a adopção de projectos, um investimento positivo nas potencialidades das crianças e jovens. 

- A de Acção, porque (..) na escolha das melhores maneiras de agir, se jogam descisões do foro profissional e do foro pessoal. (..) certas técnicas e métodos “colam” melhor com a nossa maneira de ser do que outros. (..) sabemos que o sucesso ou o insucesso de ceras experiências “marcam” a nossa postura pedagógica, fazendo nos sentir bem ou mal com esta ou aquela maneira de trabalhar. 

A de Autoconsciência, porque em última análise tudo se decide no processo de reflexão que o professor leva a cabo sobre a sua própria acção. É uma dimensão decisiva da profissão docente, na medida em que a mudança e a inovação pedagógica estão intimamente dependentes deste pensamento reflexivo”. ( NÓVOA, 2000, p.16).

Vemos que Nóvoa (2000) concorda com Kramer (2002), de  alguma forma, quando destaca a importância da ação do docente, além do mais concordam na apreciação de que esse professor tem que ser consciente do seu papel profissional e social. Contudo, ambos nos convidam a refletir sobre a identidade desses professores, sobre a consciência que eles têm do seu papel. Tornar-se ou construir-se professor não é apenas um expediente acadêmico; trata-se de um grande investimento, de um percurso onde não faltam lutas, conflitos, contradições, avanços e retrocessos: 

“A identidade não é um dado adquirido, não é uma propriedade, não é um produto. A identidade é um lugar de lutas e conflitos, é um espaço de construção de maneiras de ser e de estar na profissão. Por isso, é mais adequado falar em processo identitário, realçando a mescla dinâmica que caracteriza  a maneira como cada um se sente e se diz professor”. ( NÓVOA, 2000, p.16)
A identidade desses professores é um processo em construção, que surge da história pessoal de cada um desses profissionais, que decorre de sua prática concreta na escola, da sua relação com os alunos, funcionários e pais etc. É preciso lembrar essas histórias pessoais e profissionais e destacar, principalmente, no que tange aos educadores de infância, como eles se vêm numa situação precária, desvalorizada socialmente; seu salário, suas condições de trabalho, o aspecto físico e funcional das escolas confirma essa precariedade. Conforme aponta Nóvoa (2000, p.8)

(..) é preciso não esquecer a forma relativamente desvalorizada como os professores sentem que a sua profissão é vista pela sociedade, o nível bastante baixo das suas remunerações em comparação com outras actividades que exigem uma formação de nível superior, a degradação da maior parte dos seus locais de trabalho (qtos técnicos com formação superior aceitariam trabalhar sem gabinete, sem secretárias, sem pessoal de apoio, etc.) e, sobretudo, o sentimento de que caem sobre eles as críticas principais quanto à situação do ensino.”

Nas histórias de vida, nos depoimentos pessoais, principalmente dos educadores de infância, cujas tarefas durante longo tempo foram consideradas apenas uma continuidade das funções “maternais”
, aparece uma visão desfavorável da própria profissão; esses docentes mostram entusiasmo pelo ato de ensinar, pelo seu engajamento, sua empatia com os alunos, com o trabalho escolar. Contudo, eles percebem – e sabem que são percebidos socialmente – como profissionais não reconhecidos, protelados, até como semi-profissionais. Nóvoa (2000, p.8) sintetiza esse mal-estar:

“O mal- estar que atinge os professores ameaça tornar-se crônico. Há medidas que é urgente tomar, no exterior e no interior da profissão docente. As abordagens (auto) biográficas podem ajudar a compreender melhor as encruzilhadas em que se encontram actualmente os professores e a delinear uma profissionalidade baseada em novas práticas de investigação, de acção e de formação.” 

 
Conforme indica Nóvoa (2000), para compreender esses professores temos que ouvi-los, que dar lugar as suas histórias de vida, ao seu percurso pessoal e profissional. Para tanto, na parte final deste trabalho, trabalhamos com depoimentos informais de docentes de duas escolas de Aveiro. Contudo, veremos que as histórias, as reclamações, os questionamentos, mesmo oriundos de docentes de Portugal, tem muito em comum com relatos e questionamentos de profissionais do Brasil. 

Como se trata de depoimentos informais, vamos preservar a identidade dos docentes de infância e vamos lhe atribuir nomes fictícios. Maria – professora de uma escola privada que recebe ajuda da Segurança Social de Aveiro – comenta: “Vivemos numerosos constrangimentos por parte da direção, eles manifestam desrespeito pela nossa função e atividade profissional. Carecemos de recursos materiais e físicos para desempenhar nossa função; precisamos lidar com pessoas mais sensíveis para a problemática da educação da infância”. Já Helena, professora da mesma escola privada, concorda que carece de recursos materiais e destaca que muitas vezes deve continuar trabalhando fora de hora “num atropelo ao tempo letivo”.

Ana, docente de uma escola privada com fins lucrativos, assinala que não tem material para desempenhar sua função, só conta com o básico e que na escola há muito improviso: “Há uma falta de planejamento conjunto com os professores, todas as questões se resolvem em cima da hora”. Finalmente, assinala um problema que mostra a situação totalmente precária em que desempenha sua função: “Quando falta algum professor temos que fazer até o papel de cozinheiro”.

Joana, da mesma escola privada que Ana, lembra que nas suas atividades muitas vezes tem que agir como “substituta da família”. Denuncia a omissão dos próprios familiares das crianças, o descaso que existe com eles, mostrando que o seu papel profissional aparece confuso, até assumirem funções que corresponderiam à família: “Frente as dificuldades enfrentadas o nosso papel  parece ser muitas vezes o de pais e de família (o que não deixa de ser de fato); educador, amigo, humano, posso dizer que somos muito, muito e fizemos muito; avaliamos, planejamos, ajudamos, observamos e formamos”.
Finalmente, no depoimento de Rosângela, da mesma escola privada em que trabalham Joana e Ana, encontramos não só críticas à instituição escolar, às condições de trabalho, ao descaso da família dos alunos, mas, mesmo nessas condições tão precárias, uma exaltação da função do educador da infância: “O envolvimento parental nas atividades, no acompanhamento das crianças, é muito reduzido. Os pais dos alunos tem grandes exigências e cobranças, mas eles apenas se preocupam pelo sucesso e a incorporação de conteúdos por parte dos filhos. Esquecem o valor das atividades lúdicas e dos aspectos afetivos fundamentais para o desenvolvimento integral da criança”. Acrescenta um importante questionamento à atitude dos pais: “eles não compreendem que não estamos na escola para substitui-los, mas para complementar a educação dos seus filhos. Esses pais, muitas vezes, pensam que o jardim-de-infância é um ‘depósito de crianças’, esquecendo-se que essas crianças precisam de muito amor e afeto”. 

Rosângela traça um panorama bastante crítico da instituição escolar, questiona o papel dos pais que praticamente abandonam seus filhos na escola, como se fosse um depósito de crianças. Contudo, para além de suas críticas à instituição, às condições de trabalho, à atitude dos pais, conclui apresentando uma visão afirmativa, não reativa, nem ressentida do seu papel profissional: “O educador de infância em Portugal tem o papel de pais, família, educador, alguém compreensivo, carinhoso, possuindo também o papel de observador, avaliar, planejar, ajudar, formar...enfim, um educador é tudo o que se possa imaginar, possuindo todos e quaisquer papéis”. (Os grifos são nossos)
IV. Considerações Finais: O educador da infância na atualidade

Começamos estas reflexões aludindo aos importantes avanços científicos e técnicos conquistados nesta época da globalização e das comunicações instantâneas, supersônicas. Nesse contexto, começamos a refletir sobre o novo papel da escola diante de tantos avanços. Colocamos as necessidades de pensar uma nova escola e um novo profissional atento a essas mudanças. Não só deveríamos pensar num professor apto a transmitir e reelaborar conteúdos científicos e técnicos mas a desenvolver condições éticas e políticas, nos seus alunos, futuros cidadãos e sujeitos éticos. Apontamos ao fato de que a escola tornar-se-ia um espaço em que transcorre um tempo de vivências, de novas experiências, não apenas de transmitir o já sabido, a escola é um gabinete, um lugar de construção de saberes, um tempo em que é possível criar de forma conjunta: alunos, professores, funcionários, pais.

 
Posteriormente, analisamos como é a nova professoralidade, como se dá a prática concreta desses docentes que se defrontam com novas situações informacionais, sociais, pessoais. Destacamos que a construção de um novo profissional, deve auscultar suas práticas, deve aprofundar nos conhecimentos e experiências obtidos de forma conjunta no locus escolar. A partir disso, é importante ver qual a imagem que esses docentes têm de si mesmos. Qual é sua visão de si: qual sua identidade. Sem dúvida, essa identidade surge não só na sala de aula, mas em toda a sua experiência de vida, não é possível dissociar o eu profissional do eu pessoal. Por isso, é fundamental escutar suas histórias de vida: acompanhar suas observações, propostas, reclamações, sonhos etc. É necessário dar a palavra aos professores.

 
No caso específico estudado, dos docentes de infância de Aveiro, percebemos que, mesmo nesta época de revolução tecnológica e informacional, eles trabalham em condições precárias. Carecem de recursos materiais, as escolas não tem instalações nem instrumental adequado. Sua condição profissional está notadamente desvalorizada. Até poderíamos dizer que não são, em muitos casos, respeitados, pois devem até se desempenhar como cozinheiros, quando algum funcionário falta. Eles apontam também para a omissão dos familiares que abandonam seus filhos no jardim de infância, como se fosse um depósito de crianças. Os questionamentos são múltiplos, as carências enormes. Neste ponto, apontamos o paradoxo da globalização, da época da revolução das tecnologias e informações. Fala-se muito do novo docente, da necessidade de adequação aos novos tempos, mas temos que pontuar que, mesmo nessa época, convivem diversos tempos. E a profissão docente  padece, nesse paradoxo do novo e do arcaico, de insuficiências que decorrem de velhos tempos. Contudo, na luta desses profissionais, particularmente, como pontuamos neste trabalho, dos docentes da infância de Aveiro, persiste uma antiga, mais saudável, perene fé na profissão, na arte de ensinar. Essa arte de ensinar que teve em Sócrates, por exemplo, uma figura que fez do amor à docência um imperativo incondicional. A paixão do ensino, o compromisso com o aluno, desafia as carências materiais, até nos nossos dias, nesta época cibernética. Por isso, Rosângela, professora de infância de uma escola de Aveiro, não se queixa das precariedades da profissão – contudo, tem clara consciência delas, e as denúncia-,  mas exalta o desafio que é exercer múltiplos papéis, do fato de que o professor é muitos. Repetimos, na nossa conclusão, sua sugestiva fala: “O educador de infância em Portugal tem o papel de pais, família, educador, alguém compreensivo, carinhoso, possuindo também o papel de observador, avaliar, planejar, ajudar, formar...enfim, um educador é tudo o que se possa imaginar, possuindo todos e quaisquer papéis”.
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� Neste trabalho apresentamos algumas reflexões surgidas no decorrer da nossa pesquisa para a realização da tese de doutorado em Educação, “A formação do educador da infância. Portugal-Brasil: um estudo comparativo”, sob a orientação da Professora Doutora Rosa Madeira, na Universidade de Aveiro. Destacamos que o foco é esclarecer as semelhanças e diferenças entre os profissionais de ambos os países, realizando especificamente um estudo comparativo da ação pedagógica de docentes de escolas de Aveiro e do Rio de Janeiro; estudo que atualmente está em andamento.


�  Adotamos a definição de escola proposta por Macedo (1995, p. 68. Citado por Alarcão, 2005, p.80)


: “comunidade educativa, sistema local de aprendizagem e formação: grupo constituído por alunos, professores, pais/encarregados de educação, representantes do poder autárquico, económico e social que, compartilhando um mesmo território e participando de uma herança cultural comum, constituem um todo, com características específicas e com uma dinâmica própria” .


� As considerações apresentadas ao longo do texto surgem de depoimentos informais com educadoras de infância de Aveiro. Como estas ponderações foram registradas em encontros preliminares para, posteriormente, marcarmos entrevistas organizadas, com um roteiro definido, as consideramos como um material de estudo propedêutico, isto é, espontâneo e preparatório, fruto da vontade e anseios dessas profissionais que desejaram se colocar diante das inúmeras exigências da sua profissão e das difíceis condições de trabalho. Os sublinhados são nossos e visam destacar a auto-consciência do educador da infância: a convicção de que realizam inúmeros papéis, cumprem com inúmeras exigências  pessoais, afetivas, além do aspecto profissional.





� Sobre a desvalorização do magistério, sua equiparação com tarefas não profissionais, apenas maternais, Lüdke aponta: “De longa data, o magistério, sobretudo o primário, vem fazendo apelo ao contingente feminino. Bastante compatível com a natureza das funções femininas, tais como valorizadas em nossa sociedade ocidental. (...) essa assimilação fácil acarretou graves conseqüências para o ‘status’ da ocupação (LÜDKE, apud CANDAU, 2002, p. 80-1).
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